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Israel é uma terra e um povo.A história do povo judeu e de
suas raízes na Terra de Israel abrange cerca de 35 séculos.
Foi nesta terra que se formou sua identidade cultural, nacional
e religiosa; sua presença física se manteve aqui
continuamente através dos séculos, mesmo depois que a
maioria do povofoi exilada à força. Com o estabelecimento do
Estado de Israel em 1948,foi restaurada a independência
judaica, perdida há 2.000 anosatrás.

Localização

Israel está localizado no Oriente Médio, ao
longo da costa oriental do Mar Mediterrâneo, ‎וש
limitando-se com o Libano, a Síria, a Jordânia 47:
e o Egito. Está situado no ponto de encontro 7
de três continentes: a Europa, a Ásia e a
Africa.

Geografia

Com sua forma longa e estreita, o país tem 470 km de
comprimento e mede 135 km em seu ponto mais largo.
Embora pequeno em tamanho,Israel apresenta a variedade
topográfica de um continente, e nele se encontram desde
montanhas cobertas deflorestas e verdes valesférteis até
desertos montanhosos, a planície costeira e o vale do Jordão
semi-tropical, sem falar no Mar Morto, o ponto mais baixo da
Terra. Aproximadamente metade da área do país é semi-
árida.  



 

População

Israel é um país de imigrantes. Desde sua criação, em 1948,
sua população se multiplicou por sete. Seus 6,3 milhões de
cidadãos formam um mosaico de gente com vários
antecedentes étnicos e diferentes estilos de vida, religiões,

culturas e tradições. Os judeus constituem atualmente 78,1%
da população do país, sendo que a proporção dos cidadãos
não-judeus, em sua maioria árabes, é de 21,9%.

Estilo de Vida

Aproximadamente 91% dos habitantes de Israel vivem em
cerca de 200 centros urbanos, alguns dos quais se situam no
local de antigas cidades históricas. Cerca de 5% da população
vive em cooperativas agrícolas, únicas no gênero- o kibutz e
o moshav.

Principais cidades

Jerusalém (com 657.500 habitantes), a capital do país, é 0
centro da vida nacional e espiritual do povo judeu desde que o
Rei David fê-la capital de seu reino, há cerca de 3.000 anos
atrás. Hoje é uma metrópole vibrante e florescente, a sede do
governo e a maior cidade dopaís.

Tel Aviv (com 354.400 habitantes) foi fundada em 1909, tendo
sido a primeira cidade judia dos tempos modernos; hoje é o
centro da vida industrial, comercial, financeira e cultural do
país.

Haifa (com 270.500 habitantes), cidade costeira conhecida
desde os tempos antigos, é importante porto mediterrâneo e o
centro industrial e comercial da região setentrional de Israel.

Beer Sheva (com 172.900 habitantes), citada na Bíblia como
um acampamento dos Patriarcas, é hoje em dia o maior
centro urbano do sul do país, proporcionando serviços
administrativos, econômicos, educacionais, culturais e
hospitalares a toda a região meridional. 

 



 

Sistema de Governo

Israel é uma democracia parlamentar em que funcionam os
poderes legislativo, executivo e judicial. O presidente é o
chefe do estado, cujos deveres são sobretudo formais e
cerimoniais; ele simboliza a unidade e a soberania do estado.
O Knesset, o poderlegislativo de Israel, é um parlamento de
uma só câmara, constituído por 120 membros, e funciona em
sessões plenárias e através de 14 comissões permanentes.
Os deputados são eleitos por um período de quatro anos, em
sufrágio universal nacional. O Governo (gabinete ministerial) é
responsável pela administração dos negócios internos e pelas
relações exteriores. É chefiado pelo primeiro-ministro e deve
prestar contas coletivamente ao Knesset.

Educação e Ciência

O ensino é obrigatório a partir dos 5 anose gratuito até os 18
anos. Quase todas as crianças de três e quatro anos
frequentam algum tipo de estabelecimento pré-escolar. A
média de escolaridade da população é de 12,1 anos.

O ensino superior em Israel é ministrado nas universidades,
que oferecem uma ampla gama de cursos de ciências e
humanidades, e que são também instituições de pesquisa de
reputação mundial; em faculdades que oferecem cursos de
nível acadêmico e nas escolas vocacionais. O alto nível da
pesquisa e do desenvolvimento científicos e suas aplicações
compensam a falta de recursos naturais do país.

Saúde

A Lei do Seguro Nacional de Saúde, em vigor desde janeiro
de 1995, estipula um conjunto padronizado de serviços
médicos, inclusive hospitalização, para todos os residentes
em Israel. Todos os serviços médicos continuam a ser
proporcionados pelos quatro planos de seguro de saúde do
país.

A expectativa de vida alcança pouco mais de 80,3 anos para

 



 

as mulheres e quase 76,1 anos para os homens, e a
mortalidade infantil é de 5,8 para 1.000 nascimentos vivos. A
proporção de médicos em relação à população e o número de
especialistas podem se comparar favoravel-mente com os
índices dos mais adiantados países do mundo.

Trabalho e Assistência Social

O serviço social se baseia em legislação que proporciona
proteção aos trabalhadores e uma ampla gama de serviços
nacionais e comunitários, como a assistência aos idosos e às
famílias monoparentais, programas para crianças e jovens,
agências de adoção, assim como a prevenção e o tratamento
do alcoolismo e do narcotismo.

O Instituto de Seguro Nacional proporciona a todos os
residentes permanentes (inclusive aos cidadãos estrangeiros)
uma ampla variedade de benefícios, que incluem seguro de
desemprego, pensão por velhice, pensão a órfãos e viúvos,
auxilio-maternidadee licença por parto, subsídio infantil,
pagamento para complementação de renda-mínima e muitos
outros.

Economia

PIB 110,1 bilhões de US$
(US$ 17.500 per capita)

Exportação, artigos e -
serviços 31,4 bilhões de US$

Importação, artigos e 1
serviços 35,7 bilhões de uss

Indústria

A indústria de Israel se dedica principalmente à manufatura de
produtos de alto valor agregado, sobretudo baseados em
inovação tecnológica, como artefatos medicinais eletrônicos;
produtos agrotecnológicos; material de telecomunicação;

  

 

 



 

computação (hardware e software); artefatos de energia solar;
alimentos processados e produtos químicos sofisticados.

Agricultura

A agricultura de Israel é o resultado de uma longa luta contra
condições difíceis e adversas e do aproveitamento máximo da
água escassa e da pouca terra arável. Hoje a agricultura
representa cerca de 2,5% do PIB e 3% das exportações.
Israel produz 93% de suas necessidades alimentícias,
suplementadas com a importação de cereais, sementes
oleaginosas, carne, café, cacau e açúcar, que são mais do
que pagos pela ampla gama de produtos agrícolas de

exportação.

Comércio Exterior

Israel mantém relações comerciais com países dos seis
continentes. Cerca de 48% das importações e 39% das
exportações se realizam com a Europa, graças ao acordo de
livre comércio assinado com a UE em 1975. Acordo
semelhante foi assinado em 1985 com os Estados Unidos,
cujo comércio com Israel representa 24% das importações e

35% das exportações israelenses.

Cultura

Vários milênios de história, a reunião de judeus de mais de 70

países, uma sociedade composta por comunidades multi-
étnicas vivendo lado a lado, e um fluxo constante de
comunicação internacional via satélite ou por cabos - tudo isso
contribui para a formação da cultura israelense que reflete
elementos internacionais, embora sempre em busca de sua
própria identidade. A expressão cultural é tão variada quanto
o próprio povo, expressando-se através da literatura, do

teatro, de concertos, programas de rádio e televisão,

espetáculos, museus e galerias, para todos os gostos e

interesses.

As línguas oficiais de Israel são o hebraico e o árabe, mas nas 
 



 

ruas pode-se escutar muitos outros idiomas. O hebraico,idioma da Bíblia, fora durante séculos usado apenas paraliturgia e literatura; seu renascimento como língua faladainiciou-se há um século atrás, com a renovação da vidajudaica na Terra de Israel.
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Após sua expulsão da Terra deIsrael há
2.000 anosatrás, os judeus foram dispersos
por outros países, principalmente da Europa,
África do Norte e Oriente Médio. No correr
dos séculos, eles estabeleceram grandes
comunidades em terras próximas e
distantes, onde viveram longos períodos de
crescimento e prosperidade, mas durante os
quais também sofreram impiedosa
discriminação, pogromsbrutais e expulsões
totais ou parciais. Cada uma das ondas de
perseguição e violência fortalecia sua crença
no conceito da 'reunião dos exilados! e
inspirava indivíduos e grupos ao retorno à
sua pátria ancestral. O movimento sionista,
fundado nofinal do séc. XIX, transformou
este conceito em modo de vida, e o Estado
de Israel o formalizou na lei que garante a
cidadania a todo judeu desejoso de se
estabelecer no país.

A Formação de uma Nova Sociedade

A base institucional, política e cultural da
sociedade judaica contemporânea de Israel
formou-se durante o período do Mandato
Britânico (1918-1948). Motivada
ideologicamente pelo sionismo, a
comunidade judaica do país desenvolveu
instituições sociais e políticas que exerciam
a autoridade sem soberania, em que todos
estavam mobilizados para a consolidação e
o crescimento. O voluntarismo era a espinha
dorsal política, o igualitarismo era o cimento

  



 

social.

A obtenção da independência política e a
subsequente imigração em massa, que
dobrou a população de Israel - de 650.000 a
1,3 milhão de habitantes durante os
primeiros quatro anos de existência do
estado (1948-52) - modificaram a estrutura e
O tecido da sociedadeisraelense. O
agrupamento social resultante se compunha
de dois elementos principais: a maioria,
constituída por habitantes veteranos e
sobreviventes do Holocausto da Europa do
pós-guerra; e um grande grupo de
imigrantes judeus dos países islâmicos da
&Aaacute;frica do Norte e do Oriente Médio.
Enquanto a maioria da população da época
pré-estatal era dotada defortes convicções
ideológicas, espírito pioneiro e estilo de vida
democrático, muitos dos judeus que haviam
vivido durante séculos em terras árabes
estavam acostumados a uma organização
social patriarcal, não eram familiarizados
com o processo democrático nem com as
exigências de uma sociedade modema, e
tiveram dificuldade em se integrar à
economia israelense em rápido
desenvolvimento.

No final dos anos 50, os dois grupos
coexistiam praticamente sem interação
social e cultural, e os judeus originários da
África do Norte e do Oriente Médio
expressavam sua frustração e alienação
através de demonstrações anti-
governamentais. Durante os anos 60 e 70,
eles passaram a exigir maior participação
política e a aplicação compensatória de
verbas e ação afirmativa no sentido de
terminar com o desnível entre eles e o grupo
dominante da sociedade israelense. Além
das tensões geradas pela diversidade de
sua população durante aqueles anos, a
sociedade israelense também teve de lutar
pela independência econômica e defender-
se contra ações beligerantes dos árabes do 

 

 



 

  

outro lado de suasfronteiras. Mesmoassim,Os denominadores comuns- a religião, a
memória histórica e a coesão nacional-
provaram serbastante fortes para enfrentarestes desafios. Durante a década de 80, os
movimentos de protesto que haviam geradomanchetes no passado tomaram-se
marginais, grupos anteriormente
estigmatizados progrediram em todos os
níveis e uma grande porcentagem dos
casamentos era inter-étnica. Hoje, após
meio século de independência, com uma
economia cada vez mais forte, a sociedade
é essencialmente estável, testemunhando
uma cultura política baseada no
entendimento entre os vários grupos sociais,
comprometidos a seus valores essenciais:
um estado judaico em sua pátria ancestral,
governo democrático, o incremento da
imigração, e a obtenção da paz com seus
vizinhos. De todos os modos, a diversidade
étnica é parte integrante da sociedade
israelense, em todos os aspectos de sua
vida cultural, religiosa e política. As tensõessociais que tinham sido consideradas no
passado uma ameaça à integridade e à
coesão da sociedade, contribuem hoje para
sua natureza pluralista.

Prossegue a Reunião dos Exilados

No correr dos anos, Israel continuou a
receber novos imigrantes em números
maiores ou menores, provenientes tanto de
países livres do mundo ocidental quanto deregiões tensas. A mais recente massa
imigratória se constitui de membros da
grande comunidade judaica da antiga União
Soviética, que durante anos lutou pelo direitode emigrar para Israel. Cerca de cem mil
deles já haviam conseguido vir nos anos 70e desde 1989 estabeleceram-se no país
outros 600.000. Dentre os recém-chegadoshá muitos profissionais de formação elevada,cientistas de renome e artistas e músicos
aclamados,cujos talento e perícia já vêm

 

 

 
 



 

Sociedade Judaica
 

 

5
« Aliya and Absorption

 

contribuindo significativamente à vida
econômica, científica, acadêmica e cultural
do país.

As décadas de 80 e 90 também
testemunharam a chegada, em duas

maciças operações de resgate aéreo, da
antiga comunidade judaica da Etiópia, a
qual, acredita-se, remonta aos tempos do
Rei Salomão. Embora a transição destes
30.000 imigrantes, do ambiente agrário
africano a uma sociedade ocidental
industrializada deva ser prolongada, a ânsia
dos jovens em se adaptar contribuirá ao
aceleramento da absorção desta
longamente isolada comunidade judaica.

 

Diversidade Religiosa

Desde os temposbíblicos, os judeus têm sido
um povo com uma única fé monoteista - o
judaísmo - que incorpora tanto um conceito
religioso quanto nacional. No século XVIII, a
maioria dos judeus do mundovivia na Europa,
onde eram confinados nos guetos, com
pouquissima interação com as sociedades
que os cercavam. Dentro de suas
comunidades, eles administravam sua vida de
acordo com o código delei judaica (Halachá),
desenvolvido e codificado pelos rabinos
através dos séculos.

O espírito de emancipação e nacionalismo
que varreu a Europa no século XIX também
penetrou os muros do gueto, dando origem a
uma abordagem mais liberal em questões de
educação, cultura, filosofia e teologia. Foi

também a causa do surgimento de vários
movimentos judaicos, alguns dos quais
desenvolveram linhas religiosas liberais,

 



 

enquanto outros adotavam ideologias
nacionais e políticas. Em consequência, um
grande número de judeus (no final, a maioria)
abandonou a ortodoxia e seu modo de vida,
alguns com o objetivo de se integrar
completamente à sociedade mais ampla. Hoje
em dia, a sociedade judaica de Israel é

composta por judeus observantes e não-
observantes, numa escala que vai desde os
ultra-ortodoxos até os que se consideram
seculares. Contudo, as diferenças entre eles
não são absolutamente claras. Se a ortodoxia
é determinada pelo grau de cumprimento das
leis e práticas religiosas judaicas, 20% da
população cumpre com todos os preceitos
religiosos, 60% os seguem parcialmente, de
acordo com uma opção individual e as
tradições étnicas, e 20% são basicamente
não-observantes. Mas como Israel foi
concebido para ser um estado judaico, o
Shabat (sábado) e todas as festas religiosas
judaicas são feriados nacionais, sendo
celebrados por toda a população e
observados por todos, em maior ou menor
extensão.

Outro indicador da religiosidade pode ser a
porcentagem de pais que decidiram dar a
seus filhos uma educação religiosa ou a
porcentagem de eleitores que votam nos
partidos religiosos nas eleições nacionais. O
significado destas estatísticas, porém, é
bastante incerto, pois muitos pais seculares
matriculam seus filhos em escolasreligiosas,

e muitos cidadãos ortodoxos votam em
partidos não-religiosos.

Basicamente, a maioria inclui judeus
seculares que adotam um modo devida
liberal, com vários graus de observância e
prática dos preceitos religiosos. Dentro desta
maioria, há muitos que seguem um estilo de
vida tradicional adaptado, e há os que
preferem se afiliar a uma das correntes
religiosasliberais.
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Entre a minoria observante, há muitos que
mantêm um modode vida religioso, regulado
pelasleis religiosas judaicas, mas ao mesmo
tempo participando da vida nacional do país.
Eles consideram o modemo estado judaico
comoo primeiro passo em direção à vinda do
Messias e da redenção do povo judeu na
Terra de Israel.

Por seu lado, os charedim (judeus ultra-

ortodoxos) crêm que a soberania judaica na
Terra de Israel só poderá ser restabelecida
após a chegada do Messias. Eles observam
estritamente as leis religiosas judaicas e
residem em bairros separados, mantendo
suas próprias escolas e vestindo-se de
maneira tradicional. Homens e mulheres
desempenham funções sociais distintas e seu
estilo de vida é severamente circunscrito. Esta
comunidade consiste de dois sub-grupos: um
pequeno elemento extremo que não
reconhece a existência do estado e dele se
mantém completamente isolado; e uma
maioria pragmática que participa da vida
política do país, com a preocupação de
intensificar o caráterreligioso judaico do
estado.

Dinamica Interna Judaica

As there is no clear separation of religion and
state, a central inter-community issue has
been the extent to which Israel should
manifest its Jewish religious identity. While the
Orthodox establisnment seeks to augment
religious legislation beyond the scope of
personal status, over which it has exclusive

jurisdiction, the non-observant sector regards
this as religious coercion and an infringement
on the democratic nature of the state. One of
the ongoing issues focuses on the elements
required to define a person as a Jew. The
Orthodox sector advocates determining a Jew
as one bom of a Jewish mother, in strict

accordance with Jewish law, while secular
Jews generally support a definition based on

  



the civil criterion of an individual's identificationwith Judaism. These conflicts of interest havegiven rise to a search for legal means to definethe demarcation between religion and state.Until an overall solution is found, authority liesin an unwritten agreement, reached onthe eveOf Israel's independence and knownas thestatus quo, which stipulates that no
fundamental changes would be madein thestatus of religion.

A Sociedade Kibutziana

O kibutz, fruto da sociedade pioneira doinício do século XX, e que se desenvolveucomo estilo de vida rural permanente, é
uma estrutura social e econômica semparalelo, baseada em princípios igualitáriose comunais. Com o passar dos anos,eleestabeleceu uma economia próspera, deinício essencialmente agrícola, mais tardeexpandindo-se nos ramos industriais e deprestação de serviços, e se distinguiu pelacontribuição de seus membros ao
estabelecimento e construção do estado.

No período anterior à independência edurante os primeiros anos do estado, okibutz assumiu funções centrais na
colonização, imigração, defesa e
agricultura; quando, porém, o govemoassumiu estas funções, a interação entre okibutz e a sociedade israelense em geraldecresceu. Seu papel central na
vanguarda do desenvolvimento social einstitucional diminuiu e, sua força política,que durante os primeiros anos do estadohavia gerado uma super-representação,vem declinando desde os anos 70. Noentanto, a participação dos kibutzim naprodução nacional continua a ser
significativamente maior do que sua
proporção na população. 



 

Nas décadas recentes, a sociedade dokibutz vem se tomando mais introspectiva,dando ênfase às conquistas pessoais e aocrescimento econômico. Em muitos
kibutzim, a ética de trabalho que exigia quetudo fosse feito por esforço próprio tomou-se menos rígida, o tabu contra o trabalhoassalariado no kibutz perdeu sua força, eum número cada vez maior de
trabalhadores que não são membros dokibutz vem sendo contratado. Ao mesmotempo, cresce a proporção de seus
membros que têm empregos extemnos, eSeus salários são revertidos para o kibutz.

O kibutz atual é o resultado do esforço detrês gerações. Os fundadores, motivadosporfortes convicções e ideologia definida,criaram uma sociedade com um modo devida singular. Seus filhos, que nasceramnuma estrutura já existente, trabalharamduro para consolidar as bases econômicas,- Sociais e administrativas de sua
comunidade. A geração atual, que cresceunuma sociedade próspera e estável,
enfrenta os desafios da vida moderna.Hoje, grande parte da discussão se
focaliza na natureza futura do
relacionamento e da responsabilidademútua entre o indivíduo e a comunidadekibutziana, assim como as ramificaçõespara a sociedade dos recentes
desenvolvimentos em tecnologia e
comunicações. Alguns temem que, ao
ajustar-se às circunstâncias cambiantes, okibutz esteja se afastando perigosamentede seus princípios originais; outros crêemque sua habilidade em transigir e adaptar-se é a chave de sua sobrevivência.

| O refeitório do kibutz é mais do que um| local ondese come: é aqui que os
membros se reúnem para refeições

festivas às sextas-feiras à noite ou nos
feriados; aqui são tomadas as principais

  



b
b
b

O
+

O refeitório do

kibutz

eee

tn rs

 

decisões do kibutz, nas assembléias gerai;
e aqui que transcorrem horas de intensas
discuções informais durante centenas de
cafés-da-manhã, almoçose jantares.
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Numberof Knesset seats with all ballots counted

Narrow right-wing coalition,
69 seats

Lied
Natora! Unen

Center-right coalition with
ultra-Orthodox, 65 seats
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Right-wing coalition with Shinui,
68 seats

(eE'Pliyah

Sanini

Natoral Unicn

Center-right coalition with
Shinui, 64 seats

dre hation Yisrael E'Alva

Shinui
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Secular unity coalition,
77 seats

vistas! b'Alyah
Sair Ce Nation  

Unity government with same
make-up, 84 seats
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Snaul Molaz

Detensc Minister

Lilcucd

Arict Sharon

Prime Minister
Lilkuci ‎ואב

Foreign Minister

Bençamin

Nictanvanu

Finance Min.

Likud

Education

Minister

 

 
    

Emi Eitam

Housing and

Construction

Minister

אהו>

םווטש+כוווש\

Industry ‏5

Trado‏

Likud‏

Justice Mnistor

Shinui

Tzachu Hanegbi

Publhc Security
Minister

Likuc

Avigdor

Licberman

Transportation

Minister

National Union

 

   
Yosef Parhtzky

Natona!

Iintrastrercturo

Minister

Shinui

Tipi Lieni

‎תור,וז

‎אוג

Avrahnam Poraz

Interior and

Communications

Mnestor

Shinui

Dammy Navoh

Minister
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Binyamin Eton

Tourism Minister

National Union

Yechudit Naot

Environment

Minister

Shinui

Yisracl Katz

‎טסטזז

Muustor

Likud

   
Natan Sharansky

Minister without

portfolio”
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Eticzor

Sandberg

Scionce

Mimistor

Shinui

 
 

  

“Hesponsible tor Jerusalem,

Diaspora aftairs

“"Hosponsible for coordination

potwcon the govermiement apd the
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Gidcon Ezra Meir Shectrit Uzi Landau

Minister without Minister without Mimystor without
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